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Filme do GDF terá
\ ■ Brasília como tema

A partir da próxima semana 
seis cineastas brasillenses vão 
se reunir para realizar um fil­
me sobre Brasília. Na terça- 
feira foi realizado, no Hotel Na­
cional, um coquetel para mar­
car o inicio das filmagens. O fil­
me, ainda com o titulo provisó­
rio de “Brasília no Cinema” es­
tá sendo financiado integral­
mente pelo GDF e será compos­
to de seis curta-metragens 
abordando a concepção e vida 
da cidade. •

Vladimlr Carvalho, Roberto 
Pires, Geraldo Moraes, Moacir 
de Oliveira, Pedro Jorge e Pe­
dro Anísio são os cineastas res­
ponsáveis pelo longa-metrogem 
Os seis vào mostrar a ecologia 
da região, a arquitetura, o povo, 
a visão dos construtores, a for­
mação econômica e o misticis­
mo. O filme deverá estar pronto 
ainda neste semestre e em Juiho 
poderá ser exibido nos cinemas 
da cidade.

Mesmo sendo financiador in­
tegral do projeto, o GDF não vai 
influenciar no trabalho dos ci­
neastas. O governador José 
Aparecido garantiu, durante o 
coquetel de quinta-feira, que o 
governo não vai influir no anda­
mento das filmagens e prefere 
nem ter conhecimento sobre o 
projeto. “A função do governo é 
financiar os projetos culturais 
sem exercer pressão sobre os 
artistas”, garantiu.

Ao todo serão 100 profissio­
nais, inclusive atores, que esta­
rão trabalhando durante três 
meses para concluir o filme. A 
intenção dos produtores e do 
próprio GDF é transformar 
Brasília em um pólo cinemato­
gráfico no Centro-Oeste. Eles 
esperam realizar a profecia do 
çíneasta Glauber Rocha de que 
o Distrito Federal se constitui­
ría no centro de uma crescente 
indústria cinematográfica no 
Brasil.


